Um minuto de Clarice
 07/2001
Me permiti não tirar os olhos de ti.

Nao sei o que foi...

Talvez a fronte severa de mulher 
amargurada pela vida, 

desafiando-me a mocidade.

Vejo o teu nome no colar de ouro,

acima do teu busto chupado de mulher já parida.

E sem querer chamo, baixinho, o teu nome, Clarice.

Voltas-te para mim com surpresa e desdém.
Posso nessa fração de tempo 

mergulhar nos teus olhos 

empequecidos pela luz de néon,
à procura de segredos indisvendáveis.

Olhos que olham, 

que me perguntam....

Que me respondem,

O quanto já fostes musa 
daqueles que imploraram teus carinhos. 
Com quantos destes te deitastes? 

E ainda quantos realmente amastes?

Nenhum. 
Musas não amam. 

“Existem apenas para altear o amor dos mortais”,

me dirias, Clarice, 
se eu pudesse ouvir tua voz.
O trem pára e...

Onde vais Clarice?

Deitar-te com mais um 

na tentativa de reviver tua mocidade?

E eu...? 

aqui. 

Largado pela tua lembrança,

Clarice 
de um momento 

de um minuto apenas 

eternizado neste papel. 

